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Resumo 

Projeto de cinema na escola, com oficinas de criação de imagens para ver e conversar sobre questões étnico-racias na 

escola      
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Introdução 
 
O projeto apoia-se na lei 10.639/03 que obriga o ensino 
de história da África e das culturas africanas e afro-
brasileiras nas escolas e, na lei 13.006/14, que 
estabelece a obrigatoriedade de exibição de duas horas 
mensais de filmes de produção nacional em todas as 
escolas de educação básica. Estas leis não estão 
regulamentadas e, por isso, a investigação propõe a 
inclusão delas nos currículos escolares. 
 
 
 

Resultados e Discussão 
O projeto teve como objetivo propor metodologias com o 
cinema na escola a partir da utilização da plataforma 
Afroflix, que disponibiliza conteúdos audiovisuais 
assinados por pessoas negras e que compõem o acervo 
do “Programa Cinema & Educação” da prefeitura de 
Campinas. O propósito foi refletir a presença do debate 
sobre identidade cultural afro-brasileira na escola de 
educação básica. A metodologia utilizada para coleta e 
análise dos dados foi a do método cartográfico. 
Propomos oficinas para perceber as questões étnico-
raciais na escola. 
 
Figura 1 - Afroflix 

 
Fonte: imagem retirada do site Afroflix. 

 
 
 

Conclusões 
A discussão com a comunidade escolar para buscar 

alternativas de combate ao racismo deve ultrapassar os 

muros da escola. A utilização do cinema foi uma 

ferramenta importante para essa discussão, pois afetou os 

participantes com relação aos assuntos tratados 

impulsionando ideias sobre o que pode ser feito na escola 

para mudanças concretas. 
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